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A família Myrtaceae é uma das mais importantes do Brasil, com cerca de 211 espécies 
descritas para o bioma Cerrado e 50 para a Mata Atlântica, e destaca-se pelo grande 
potencial para a obtenção de óleos voláteis de interesse econômico. Dentro dela 
encontramos Eugenia dysenterica (Mart.) DC., popularmente conhecida como 
“cagaita” ou “cagaiteira”. Essa espécie possui várias aplicações na medicina 
tradicional, tais como um laxativo, no tratamento da diabetes icterícia e problemas 
cardíacos (1). A composição química e as atividades dos óleos essenciais de 
espécimes coletados no Cerrado da região Centro-oeste já foram descritas 
anteriormente na literatura (2). Neste estudo, foi analisada a composição química e as 
atividades antimicrobiana e antioxidante dos óleos essenciais de E. dysenterica 
coletada no Cerrado do estado de São Paulo. Os óleos voláteis foram extraídos a 
partir de folhas completamente expandidas, íntegras e secas à sombra, através de 
arraste a vapor em aparelho de Clevenger por três horas. A composição foi 
determinada por CG/MS e CG/FID, através da comparação dos índices de retenção 
obtidos e dos espectros de massas com dados da literatura ou em banco de dados (3). 
A atividade microbiana do óleo foi testada através do método de microdiluição frente a 
Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 25922), Pseudomonas 
aeruginosa (ATCC 9027) e Candida albicans (ATCC 10231). O potencial antioxidante 
foi avaliado pelo método de sequestro do radical DPPH (3). A análise de GC-MS 
indicou que 52,63% do óleo essencial é composto por sesquiterpenos oxigenados e o 
composto principal é (-) elema-1,3,11 (13)-trien-12-ol (24,86%). O teste antimicrobiano 
indicou MIC 42,1 μg/mL para S. aureus e MIC> 10000 μg/mL para os outros 
microrganismos testados. O óleo apresentou uma CI50 de 5,4 0,632 mg/mL no ensaio 
com DPPH. O óleo essencial do Cerrado paulista apresentou uma composição 
química diferente dos estudos anteriores. Com relação às atividades biológicas, o óleo 
não apresentou uma potente atividade antioxidante. No entanto, pode ser considerado 
um agente antimicrobiano promissor contra S. aureus. 
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